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'D'O DR.

. Senhor Presidente
:SenM\Í1es Deputados

Seguro da ressonância que
esta Casa empresta mesmo a

quem .como le;U' s,ó desooleridas
palavras pode ataviar para ex

piJI'l'lir embora. proeminentes
anseios das algarvios" atrevo ...

-rae hoie a pedir, com /e respei
to '\e afta ,cons,iEleraçáo que me

merecem, a Suas Excelências o

Mirust,ro de Estado, da Educa
çã-o ;e .das Obras Públicas, bem
como às Comissões a ,cargo de
g,uem .esíã 'a' elaboração de IV
Plano de Fomento, uns mo

mentos de reflexão sohre a pro
blen¡ática'desta Provínela eada
vez mais enriquecida de neces

sidades que o' pt'.ópil"io
.

cresci
.mento vai denunciando.

Para nós algarvios um Plano
'de Fomento se reflecte a certeza
.de valiosas achegas na cami
nhada imparável do progresso
.geral' da cormnridade portugue
sa; se traz ao nosso espi1.-ite o

fortalecimento duma fé que se

enriquece tedos os dias com o

desabrochar dos frutes ao Ion
'go da sua metódica execução,

t

ALGARVE
E' evidente que não ficam

por aqui nem os nossos dese

JOS nem as nossas faltas, mas

entendo que num Piano de Fo-
.

mentó só as grandes linhas
mestras têm d/e ser definidas
resirltando o l'estoc como' cord
lârios naturais decorrentes do
seu sábio aproveitamento. .

Duas palavras apenas-alusi..
(Con"1U.Ia ... 2.' ptglna)
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(a�tas-de 'lIJIIor� --ulla reslllO 1
. E a 'odos ;ai"esle 'não 1
Já que eitamos .0 Quar:esmqr
Sê 'leal Da ·co.fissãci. _ -'.
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DO ,POETA JOAO DE DEUS
,

E SOLENE,MENTi

·C·OMEMORAiDO
"

'BO DIA 8 DE MA-RÇO

EM S'. BARTOlOMfU
'0 E M'ESSI,N ES

-

é -sobretudo a renascida espe-
.

rança de vermos o Algarve
contemplado alfhn com as do
tações e ateações a que tem jús
pelos seus reais merecimentos
e destacadas potencialidades.
Desta forma sou Ievade a .su

gerir que p.ara além dos objec
tivos bem marcados pelo De
creto-Lei que cnioa a Ccmissão
Regional de T11lrism'Q de Algar
ve e doutros p'f,G;jec_tos em cur

-so, sejam penderados os se

g,qintes aspectes que passo a

enunciar sem a preocupaçãc de
prioridades pois todos se .ins
crevem no quadro das nossas

granà'es aspirações-

ARBORIZAÇÃO DA SERR'A;
BARRAGENS NO SOTAVENTO;
APROVEITAMENTO DOS 'StÉNITOS NfFElf'Nl-

. COS DE MONCHIQUE ,E SAL-9EMA DE LOULÉ;
AUTO ESTRADA LISBOA - fARO;
ARRANJOS COMPLEMENTAR€S E APETRECHA
MENTO DOS PRINCIPAIS PORTOS DO ALGA:R
VE:

.

Portimão, Fa-ro e V!ila· Real de St.o António i

ESTUDOS SUPERIORES NO ALGARVE.

A data dc:'-¡42�.o aniversário do 'nas-
.

" cimente do Peeta J0ão ,de Deus,
é comemorada no prõsímo dia '.8, em

· S. Bartolomeu de Messines, SUI,I terra
natal e a ela se associam algumas das

·

mais destacadas figuras e os seus

conterrâneos,
As fereasvívas de Messines, pondo

mais uma vez à prova o seu extraer
.

,di.nárlo bairrismo, incluíram no pro
Slr.ama festivo a inauguração de três
'destacados melheramentes locais: às
1'6,50 h. - «lançament>0 ds La ¡¡JedNl
para a construção do novo ediíícín
da Casa do Povo da localidade; às
17. h. -: cinauS!uração oficia'! do Jar
di'm�scola Jeão de Deus» e its 21,50
.h..- «inauguração do Cine-Teatro
João dé Deus».

.

· Do. .programa constarã ainda do
seguinte,: '.

8 'horas - AI�orada
15 horas - Almoço íàs crêancas da

Cantina Escolar, .

15 horas -: Bodo às crianças das
Escolas da Fre!1uesia.

.

(Oontinua fIG 'I.- p4git1G)
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S,. BRAS DE ALPORTE'L �PONTl\MENTOS•.••
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V/AI PRE.SIAR lU'SI! E MERITÓRIA H'OMENA,6EM

10 PRlSI·DENTE �
DO SEU MUNICípIO r
COMO é do conhecimento

püblieo, cessara no dia 31
de-Março as funções do sr, Jú"
Há José Vargues Parreira cO.mo

Pres.idente da Câmara Munici ...
pal de S. Brás de Alportel, as

quais exerce desde há 12 anQs.

Figura de impar prestigio,
marcou indubitàvelmente uma

época àp.ade" plena de brilhan
tismo, nos aRais da e&i,l,idade
local. Interpretando os senti
mentos da população, 'consti
tuiu-se yoluritàriameute qma
comissão de amigos ;e admira
dor,es que se propõe levar a

I'F A A O

À 1::, S P E 'R A,

DO DUQUE DE· EUlM,BURGB

O AEROPORTO de Faro, foi'
incl\lJdo como ponto de es¡::a

la do regresso do principe Filipe,
marido da rainha Isabel de Ingla
terra, depois da sua "isita à Mau
ritinea, na próxima primavera,
segundo. inf-orma o vespertino lis
boeta cB-¡Mio Popular».
O'duque de Edimburgo estará

por c:tuas ve.zes em Faro: no dia
20 de Março, a caminho da Mau
riM,nia, e no dia 4 de Abtil, de re

gr.esso • Londres.
Os ser-viços da embaixada bri

tânica em Lisboa - acrescenta o

jornal- começaram já a ocupar
-se ·dos pormenores da recepção
a .dilwensar JlO marido da tainha
Isabel, na sua passllgem por Faro.
A primeira e última vez que o

princ.ipe FiUpe esteve em Portu
gal foi precisamente há quinze

Ianos, quando a rainha Isabel vlsi
tpl,l O pais, a convite do Governo
Portugu'ês.

,

¡:\, ¡ ;�

cabo orna série de· ,cerimónias,
atestando il posteridade a inde
lével gratidão de municipes e

instituições, pela sua extraordi
nária actividade em prol .do
concelho.
Do prggrama elaborado

susceptivel, aliás. de rectifica
ção com o objectivo de ofere
�er ao acontecimenlo o mere

cido relevo e projecção -, fo
ram entretanto estabelecidos os

seguintes actos:
. Dia 31 de Març.o - Sessão
solene com a presença da Câ-

(Oontinua na 8.· página)
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ORSON WELLES, -sem dúvida
um dos maíores nomes no

muade <lo espectáculo, feve
um -dos papéis principais ,e foi
ce-realizador de um 'filme }:O

dado lila costa- da China em

1958/59. Nós tomámos parte
na mesma produção e ficámos
assim a conhecer de perto esse

verdadeiro génio da Rádio e

do Cinema. Uns seis anos mais
tarde, Orson Welles fez. uma
breve visita ao nosso Pais. Pas
sóu alguns dias no Guincho.
Conversá.mos.
Revelou-nos nessa altura que

um dos' seus g,ra.nt!1'es sonhos
era r'ealizar um filme cuja fi,.

gura pr!ncipal seria o Infante
D. Henrique.
«Imagine! Imagine o espec

táculo fantástico .que uma pro.
dução dessas traria aos (�é.crans»
de todo o mundo 1 Essa fasci
n:ante «ilustre geração», depois
o Infante em Sagres; as ,pri-
1_11_11_11_11_11_1

FestivaJ
da

'Canção
19�72
Carlos MendesJ in

térprete da canção
venced.ora «A Festa

da Vida h Cllm os

meiras expedições, as carave

Ias, as primeiras descobertas,
Iudo !» dieia ele enfasiasmade,
,«Um projecto glganteseo, com
\ant elenco de prestígio, ;€com

,(Oontinua fIG '.- p4gifIQ)

REUNIÃO,
.

DA COM'ISSAO DISTRITAl DA A. N. P.

COM -OS DEPUTADOS PHO AlGARVE
em FARO

. N0 passado dia 26 de Fevereiro, hou
ve na sede daquele organtsmo em,

ern Faro, uma reunião da Comissão
Distrital da A.N. P.
Encontravam-se presentes, expres

samente con-Vidados para 'O efeito, os
deputados pelo AI�8'rve à Assembleia
Nacional. "

.

•

Foi feita' a análise poUt;.co-,ad.ttJh'lis
tratlva do Algarv� e estudaram-se os

problemas e necessidades mais pre
mentes, cuja solucãe .se 'pretende <!lela
Incluida 1)0 próximo Plano de Fomento,
Tomaram posse dois nOV08 ilogaís

os srs. drs. Rocheta Cassiano e José
Correta, tende-se '!e:!Œuid'8me.nfe oro
;cedido à, dis,tribuição de cargos da re
ferlda Comissão.
Foi resolvido encetar um período

de intensa activídade daquele orga
'nísmo políñco, 8 todos 0S niveis e phi
'11'OS 11(,) d'istrUo, vísandn a sua reestru

;tuf;aCiO complera çem 4 1JI�¡or 'in
fluência na vida politice e adrnl"Js
tratíva ,

..:!J....IOIE o mtmdo vive na âesconfiança e até
� parece falso tudo o que o rodeia.

Os homens jd não acreditam em promessas,
�m{Jora fidedignas, dando ideia de que uma•

for.ça onlmica (JS impele a dnvidar de tudo- e
de t6dos.

Este mal estar que se gerou é origindrio
da falta de compreensão de uns e da prepo_ten
.cia de ,outros, esquecendo-se assim, hora a ho-

Continua na 2.· página

Ca pelã.o do' C,I. S.M. I.
A fim de cumprir uma missão de

defesa da nossa sobera'nia, seguiu
para Moçambique, tendo a genti1eza
'de vir à nossa Redacçã'O apresentar
cumprimentos de despedida, o reve
rendo capitão-capelão Celestino Man
so, nosso prezado amigo, que duran
te algum tempo foi ,cllPelà-o do tC.I.S.
M.L onde' mantinha e dirigia uma

simpática orquestra.

IAgradecemos a gentileza e fazemos
votos pelas suas presperldades, eS,pi
rituais em terras portuguesas 'de
Além-Mar. '

autores da música
, e da Letra - José
Nisa e JDsé CaJvário
e o maestro Richard

Bj11.

•
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Uma brilhante iníervençío do Dr. Jõ'rge Côrreia'

,(Continuação da 1." pAgina)

vas a cada uma das rubricas
referidas:
Arborização da Serra _

Lembro-me de aqui ter focado
em' 1964 com certo desevolvi
mento e a respeito do aviso
-prévio sobre agricultura apre-

'

-sentado pelo sr. Engenheiro
Amaral Neto hoje nosso ilustre
'e venerando Presidente, este
candente problema, cuja reso

lução para, além do alcancé so

bre a economia geral do País
posto que a árvore ainda é res

ponsável. por cerca de 30°;0 do
valor global das exportações,
teria no ambiente regional a

'faculdade de proporcionar a
'

utilização cabal de 350000 hec
tares isto é cerca de dois terços
"da área total' do Algarve cuja
aptidão é exclusivamente flo
restável, regularizar o regime
torrencial de chuvas e eliminar
a maior' responsável pela ero

são que vai delapidando, num
crescendo impressionante, a

terra, assoreando .ao mesmo
.,

tempo os rios e entupindo os

nossos portos!
Sem menosprezar as razões

já apontadas em favor da arbo- ,

rização às quais se podem acres
centar a influência na fixação'
dos povos e a acção protectora
da natureza, guardei para o fim
o valor eminentemente econó
mico deste empreendimento
que, num cômputo modesto,
'Iraria para o Algarve mais de
200000 coutos todos os anos!
Mas' se considerarmos o ri

tmo anual de florestação só lá

para o ano 2500 teremos con

-cluída esta obra, se, corn- este

passo caminharmos!
E. o IV Plano de Fomento

não se valorizaría com um in
tento desta envergadura?
E não valerá a pena econõ

micamente inscrevê-lo nos seus

propósitos ?
'

, Sim, responderão comigo to
dos os algarvios.
Barragens no Sotavento

do Algarve - Sabido que esta
zona de características predo

. minantemente mediterrânicas é
a mais aconselhada para as cul-
"turas temporãs, que a água es-

casseia por fraca pluvi?si�ade
,e ainda porque a que cal se es

'coa em enxurradas para o mar;
'sabido que os mananciais do
sub-solo se encontram cada vez

¡ mais baixos dada a extracção
quase constante a que os sujei- ,

tam as culturas intensivas das
hortas durante todo o ano ; sa
bido que temos óptimas condi
ções para a fruticultura e flori
cultura e que estamos empe
nhados em fazê-las e ainda �ue
não opomos a mais leve difi
culdade ao pagamento da água
provinda das barragens pois
estamos habituados a obte-Ia
por preç<>¡s inconcebíveis, por
tudo isto, julgo que se impõe
represá-Ia criando albufeiras
que permitam o seu maior
aproveitamento, tendo em aten

ção as Óptimas condições'eli
matéricas, ap,tidão das terras e

até a capacídade dos nossos
I

agricultores que aqui deixam
,

pol' meQ intermédio os seus

brados nesta Casa pedindo ao

Governo que se debruce deci
'didamente sobre este exequjvel
e mais que justificado anseio.
,

'

Aproveitamento dos Sié
'nitos Nefelínicos de Mon
:chique e Sal Gema de Loulé
'_ Têm os algarvios plena cons

:ciência das contigências que
podem influir no chamado fe
;nómeno turístico e por isso as

,piram a que o seu futuro se não
vincule demasiadamente a esta

;indústria ainda gue tenhamos
:co'ndições excepcionais para o ,

'seu natural progresso.
,

E assim pretendem ver devi
:damente aproveitadas as suas

enormes reservas de silénitos
:ñefelínicos de Monchique don
'de, seguindo de resto o que se

'fez là fora, poderia obter-se o

'alumínio além ,de outros sub,-

produtos inestimáveis também.
Não há segundo li num arquivo
da Direcção-Geral de Minas
'problemas de reservas nem de
qualidade e tanto rna-is que co

mo minérios de alumínio não

possuimos senão Monchique .:
E o sal-gema a partir do qual

há um mundo de indústrias de
rivadas e' cujas reservas em

Loulé se estimam na ordem das
centenas de milhões de tonela
das?
Não será ainda- altura de se

dotar o Algarve com indústrias
base a partir destas riquezas e

programar o seu aproveitamen
to em termos industriais já no

próximo Plano de Fomento?

Auto Estrada Lisboa - Faro
- .Quem tem feito este percur
so, e hoje será talvez de per
guntar quem não o fez ainda,
sabe que não obstante as notá
veis beneficiações efectuadas
na Estrada Nacional mais utili
zada «Lisboa - Setúbal- Grân
dola - Aljustrel - Almodovar - S.
Brás de Alportel- Faro» esta
não constitui de maneira ne

nhuma uma via fácil de acesso

rápido e cómodo ao Algarve. '

Se nos reportarmos então ao

troço Almodovar - Faro, fàcil
mente concluiremos que a Pro
víncia não tem a sua principal
comunicação rodoviária de har
monia com o intenso tráfego
decorrente do afluxo, cada vez

maior, de muitos milhares de
turistas que de automóvel nos
visitam.
Tão-pouco serve satisfatoria

mente a camionagem que em

autênticas vagas traz para os

mercados de Lisboa todos os
-

dias as primícias algarvias
criando sérios perigos nalguns
segmentos da estrada onde ,só
por milagre conseguimos esca-

.

par quando nos cruzamos, com
aqueles monstros que pouco

,

mais do que a berma nos dei
xam para passar.
Uma auto-estradá seria por

tanto a resolução deste proble
ma que tem a maior incidência
na economia do Distrito e logi
camente o natural complemen
to da Ponte Salazar.
Prosseguindo ueste capítulo

. das comunicações lembramos
a necessidade de se proceder
ao arranjo, apetrechamento e

dragagem dos três principais
,portos do Algarve (Portimão,
Faro e Vila Real de Santo An
tónio) que são, ninguém pode
rá .contestar, peças decisivas na

economia da Província quer no
seu útil actual duplo aspecto
comercial e piscatório, quer na
sua feição turística futura que
devemos desde já prever e as

segurar e onde o de Portimão
terá lugar por excelência. \

Estudos Superiores no,

Algarve - Guardei proposita
damente para o fim desta mi
nha.intervenção Ó próblema tão
caro aos algarvios - OS ES
TUDOS'SUPERIORES.
E' ver por toda a, Imprensa

do Distrito o eco vibrante do

que vai na alma de todos, des
de o mais humilde ao mais des
tacado dos algarvios, e os de
putados deste Círculo !!_ão tes
temunhas vivas <;las inumeras
solicitações e dos incitamentos
veementes para que ponhamos

. no mais aIto ar.eópago do País
à consideração do Governo tão
delicado como apetecível aspi
ração.
Sem deixarmos de conside

rar qué mesmo nos uaíses mais
evoluídos não há Universida
des em todas as capitais de dis
trito e sem pretendermos en

trar em competições Que só ao

Governo cabe definir e apre
ciar, quando nos'detemos po- .

rém a examinar ainda que em

termos ligeiros os números que
conseguiu obter, havemos de
convir que alguma razão temos

para solicitarmos que as nossas

razões sejam sujeit�s a crit«:rio
so estudo sob o mesmo CrIstal
com que se hão-de mirar todas
as outras.

Terminam o 7.°' �nos dos Li
ceus de Faro e Portimão ac

tualmente em média 300 alunos
por ano e dentro de dois anos'

concluirão cerca de 500. .

Frequentam actualmente as

Universidades da País 3939 es

tudantes
.

do Algarve, Evora,
Beja �e' Portalegre (Zona Sul)
dos quais 1510 são algarvios,
isto é, muito mais de um terço
são filhos desta Província.
Frequentam OS Liceus de .to

do Q Algarve cerca de 3000
alunos.
Há no .Algarve 8 colégios

particulates, 9 Escolas,Técni
cas, 9 Escolas do. Ciclo, Prepa
ratório, 1, Escola Hoteleira, 1
Escola de Enfermagem, 1 e.sta
belecimento de ensino particu
lar de secretariado (Instituição
de Santa Sofia), 1 Seminário, 1
Escola de Magistério Primário,
1 Conservatório em vias de or-:

.ganização.
.

.

. ,
•

Cada estudante gasta em me

dia e pelo mínimo cerca de
2000$00 por mês o que origina
a saída dó Algarve de 30000
contos por ano.
Se atendermos que estamos

a 300 quilómetros de Lisboa e

que constituimos uma Provín
cia bem distante 'e nitidamente
separada pela cordilheira do
Caldeirão e que no ar que res

piramos paira um manifesto'
ambiente de promoção cultural,
podemos com fé e confiança
aguardar o juizo final.

SENHOR PRESIDENTE

Se nós deputados ternos uma

função eminentemente nacional
que nos obriga a espraiar a

nossa óptica para além dos pa- .'

noramas estritamente regionais,
não é menos certo que aqui e

ali ,por esse Portugal fora nos

não perdoariam se a tempo e

horas não chamassemos a aten

ção dos Governantes para os

'. seus específicos problemas.
E' Iambém'tuma das nossas

missões pôr eleitós' pelo Povo
das nossas teWras devemos ser

os seus mais fiéis intérpretes e

devotados servidores.
E' no contexto desta doutri

na ,que cada vez mais se lorna
necessário atender e respeitar
que eu ouso pedir ao Governo
da Nação, nas 'pessoas a quem'
particularmente dirijo eslamen

sagem. o seu apoio e carinho
,

para quanto houver de razoá
vel e [usto como desejo e inde
clinável contributo dos .algar
vios para o crescimento e bem
estar dos portugueses! .

Felicitamos' por tal motivo
muito expressivamente o dr,

Jorge Correia.
-

1_11""11_11_11_11_1

De Sequeiro e regadio, com
pomar novo, vende-se na Luz
de Tavira. '

Tratar com Virgínia Men
donça - Rua Dr. Oliveira Sa
lazar - Luz de Tavira.

CONVERSA DA SEMANA

DESCONfll\NÇ�,
Continuação da 1.& página

ra, o que nos dizem essas maravilhosas páginas do Evange
lho '

.

",,,:.

Ninguém admite a crítica embora construtiva e iudo
quanto seja betiscar na vaidade pessoal ou ferir o amorprô-
prio, é pretexto de âesconriança. '

O receio, a suspeita, o ciúme, etc., giram todd este cons-,
tante âesentenâimento em que se vive na hora, presente, por
que a lealdade, apanágio dos 'Seres bem formados, é moeda
que vai desaparecendo da circulação terrena e-até os olhos
vão a pouco e pouco perdendo a reflexão da alma.

Como quem disputa uma renhida partida de «poker»,
jogo individualista, em que não há confiança nos parceiros'
e cada qual procura valer-se das suas artimanhas, alterando
quanto possivel o aspecto fisionómico para iludir os circuns-
tantes - é o vulgar « salve-se quem puder», "

Neste isolamento, gerado pela desconfiança a que o ho
mem se votou, dificilmente conquistarâ o bem-estar e o sos

seeo necessários à própria existénoia:
.

A, hipocrisia, que o mesmo é dizer, o fingimento f} afal-
,

sidade, estão na ordem do dia.
.

, Filosofia barata, pensará o leitor, mas 'a reaiidaâe des
tas ategações deparam-se nos contactos diários com o mun-

do que nos rodeia.'
'.

' ,

.

A area do boato que gerá a calúnia, o ambiente da cri
tica aleivosa, a sinagoga que prepara a intriga, são locos �

do mal. estar social. '

,

' "

.

Mas: o homem de' sólida formação não se deixa lacil-
.. mente arrastar pelo impulso das correntes que procuram des- ,

vid-lo da razão, o que não sucede com os esptrttos tacanhos, -

almas imperfeitas, para quem" a subserviência e a Iisonia ·

são armas aliciantes. ,
"

A cada esquina da rua, a cada passo, s(lrKe por vezes
alguém de quem não gostamos, que até de boa vontade da-.
riamos dinheiro para não ver,' mas, para não denunciar o '

que nos vai na alma, esboçamos o sorriso hipócrita, que ¢
corresoonâido deforma idêntica. "

'

,

'

'

Quem rasga as trevas deste mistério? ' ,,',
'

Sem confiança jamais se oonquistarã a paz que o mun.-
do almeja.

'
.

ZS DO MAROO

o Âniversá,rio do Poeta João de
'.

Deus'
(OOfltitauaq40 da 1.· pdgbUJ)

15,50 horas - Concentração das
criancinhas, Alunos do Externato e

população no largo em frente da casa

onde viveu João de Deus, aguardando
as Entidades Oficiais.

,

16 horas - Romagem ao Momimen--
'

to a João de Deus.
,

17 horas - Sessão solene no Salão
do Jardim Escola,
IS horas - Visita à casa onde nas-

CE�Ú o Poeta.
'

,1S,50'horas'"""': Banquete velante no
edificio da Socledade Recreativa,
21,50 horas-No Cine-Teatro «João

de Deus. - «Música e Poesiaa= ofe
recido pela F;N.A.T. - Filme < O
Algarve»; . ,

'*. JA:JlDIM - ESCOLA

O Jardim·E:icola ocupa uma área
"" de cerca de'·4.000 metros quadrados,

,

terreno oferecido por um, particular e
'

'a obra foi orçada em 1.500 contes.
Tem uma .capacidade para 150 crian

cinhas e tem 4 salas de aula, salão de
festas, réfeitórlo, cozinha e anexos,
gabinete médico e de direcção.
A Comissão de Honra é formada

pelos seguintes elementos: =Dr. Ma
nuel Esquivel, Governador Civi! de
Faro; D. Maria da Luz de Deus Pon
.ces dé Carvalho (neta do Poeta); En
genheiro Rodrigues Pinelo, Dírector
de Estradas do Distrito de Faro; En
genheiro Relvas, Director de Urbani
.zação do Distrito de Faro; Director
Escolar de Faro; Engenheiro Olías
Maldonado; Dr. Mauricio Monteiro;
Tenente-Coronel JorSle Vargas; José
inácio Júnior; Teófilo Fontainhas
Neto.

'

A 'Comissão' Execuñça é formada
pelos seguintes elementos; - Presi-

CAmara Municipal de Tavira
Convocação do Conselho Municipal
-------------------------------------�--------------,------------------------

SEssA.Q
No uso da competência que me confere o art." 31.° e

nos termos do § 1.0 do art.o 28." do Código Administrativo,
conVoco o Conselho Municipal deste concelho para a segun
da sessão ordinária, por na primeira não ter comparecido
número suficiente de vogais para o seu funcionamento, a rea
lizar no dia 9 de Março próximo, pelas 15 horas, na sala
das reuniões da Câmara Municipal, edifício dos Paços do
Concelho. "

.

.

Paços do Concelho de Tavir.a, 29 de Fevereiro de 1972
O Presidente da Câmara Municipal,

Luís Távora
Eng. Agr.

dente - Francisco Vargas Mogo; Se
çretãríos - José Francísco ,Viself e

José Afonso; Tesoureiro - Joaquim
Manuel Cabrita Neto; Vogais - Car
los' Santinho Horta, Fernando Rosa
Candeias, José Inácio Marques Mar
tins, José Lourenço Farinha, Rogério
'Sequeira Ferreira e Salvador Rodrl-
gues Mourinho.

'

CAS -. DO POVO

Está instalada presentemente 'num
edificio antiquado e sem condições.

, A Casa do Povo de São Bartolomeu
de Messines dá assistência médica a

mais de 4,000, beneficiários e familia
res e vai ter finalmente um edi.flció
condigno com a sua Importâncla.bem
localizada na Avenidà João de Deus,
em terreno já adquirido com mais de
2.000 metros quadrados.

* CINE - TEATRO
JoIo DE DEUS:

Edifício m o d e r n o recentemente
construido, é uma magníñca .sala de
espectáculos confortável, com capa
cidade para mais de 400 pessoas; a

'qual ficará a constituir um instrumen
to valioso como centro difusor de
-cultura e proporcionador de recreio.
E' proprietário desta casa de espec
'tãculoa o sr, josé Inácio Marques
Martins.

.

Esta nova sala ergue-se no mesmo
-local onde, há quase melo século
.estava-se então na época do cinema
mudo -, foi inaugurada uma outra

.

também no dia 8 de Março.
'

, A organização e a realização do
espectáculo de estreia foram confia
.das à Fundação Nacional para a Ale
gria no Trabalho que fará deslocar a
São Bartolomeu de Messines um gru
po de artistas de escol.
Salientamos, desde já",a presença

de dois ¡¡rilndes cantores portugueses
- Armando Guerreiro e Elysette
Bayan-e 4a cél�bre yiQUlJ.l.sta, Chris
ta Ruvpert.
E, como não podia deixar de ser,

teremos também a presença viva da
poesia de João de Deus na interpre
tação admirá\lel desse strande mestre
da arte de dizer que se chama Ma
nuel Lereno.
Na noite de S de Março, teremos,

pois, em São Bartolomeu de Messines,
um espectáculo de caracterfsticas ex
cepcionais, de �rande nível cultural e
artístico; em suma, um espectáculo
digno das comemorações do grande
poeta que ali nasceu.
Resta-nos felicitar S: Bartolomeu

de Messines e os homens que col�bo�
raram em tão importantes iniciativas
dedicando todo o seu esforço à me
mória do imortal Poeta João de Deus,
que ali sentiu os seus primeiros ar
roubos e escreveu as primeiras pági
nas do seu «Campo de Flores,.•.

O «POVO ALGARVIO:.
.

E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA
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Fazemanos:

. Hoje - Sr. António Casimiro Fia
lho de Mendonça, menino Victor Ri
cardoBeleza Dominques e a menina
Isabél Alexandra Pereira Madeira
Gomes. '

Êm 5 - D. Maria Elete Lopes Dias
Nobre, meninas Maria Leonor da
Cruz Caliç9, Maria de Lourdes Bar
tolomeu Gonçalves e o menino Car
los Alberto Gago Gaspar Gonçalves.

, Em 6 ...... D. Maria da Natívldade
Fernandes Palma e os srs, Alvaro de
Sousa Rodrigues e Manuel JoãQ Ro
',drigue!i
.

Em 7 - D. 'Cesaltin,a Díogo Padl
-nha Barão, D. Maria Ondina Cruz
Branco e o st. tenente Celestino Se-
sinando Monteiro Baptista.
'Em 8 ...., D. Aurélia das Dores Cos

.ta Pires. srs. Luís Tomás de Sousa
Gago, João Alves Rolão Costa. meni-

o

na Maria Luisa Faleiro Faustino e os

.meninos João josé Miguel Picone e

'Paulo João Raimundo e Horta.
Em 9 - D. Maria Albertina Pal

meira Borges, D. Gracinda Gomes
Rodrigues Martins Campos, sr. AI
freio Pires Faleiro Júnior e a menina
Maria da Graça Ventura Correia.

, Em 10 - D. Angelina Maria Perei
ra, Q. Deolinda de 'Brito Fellcio Agos
tinho, D., Maria Antónia Baptista, D.
Antónia Cândida Gualdino Viegas,
D. Maria José Dias e os srs, dr. José
'Júdice Lecte Cavaco e Carlos Valter
Gomes Peres,

Partidas e Chegadas

Com sua esposa regressou a Paris,
após ter passs,do uns dias de férias
com sua família, em Tavira, o nosso

conterrâneo e assinante sr. Orlando
Augusto Soares, há 9 anos radicado
em França.

Nasciment.os

, Teve o seu bom sucesso dando à
.luz uma criança de sexo feminíno, a

sr, a D. Fernanda Herminia Celorico
Drago Coutinho e Povoas, esposa do
sr, dr. Sebastião José de Coutinho e

'Povoas, nosso prezado assinante, dig
'no Delegado do Ministério Público
de Serpa e neta materna do nosso

prezado amigo sr. dr. António Celo
.ríco Drago, abastado proprietário,
residente em Cacela,
- Teve fambém o seu bom sucesso

dando à luz unia criança do sexo mas

culino, na Maternidade Alfredo da
Costa, em Lisboa. no passado dia 15
de Pevereíro.ta nossa conterrânea sr.a
'D. Maria Helena Entrudo Fernandes
Borges, esposa do sr, capitão José
Rui Borges.
O neófito recebeu o nome de Rui

Miguel Entrudo Fernandes Borges
da Costa.

,

Aos recém-nascidos, aos pais e

,avôs, desejamos muitas felicidades.
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,NECROLOGIA
D. Isabel do Encarnação Vargues

do Cada Reis

Em Faro, faleceu a sr.a D. Isabel
da Encarnação Vargues da Costa
Reis, de 79 anos de idade, natural de
'Santo Estêvão, esposa do sr. Joaquim
Severíanodos Reis, }.O oficial aposen
tado dos C. T . T ., mãe das srs·as prof.
D. Maria de Lurdes da Costa Reis e

D. Maria Luisa da Costa Reis e tia
dos srs. dr. Januário Severlano Da
niel dos Reis, jasé Luís Reis, João
Luis dos Reis e Anibal Severiano dos
Reis.

D. Aida Adriano Pires
-

Munes
Faleceu em Lisboa a sr," D. Aida

Adriana Pires Nunes, de 65 anos de
Idade, natural de Tavira, mãe do sr.

Custódio Pires Nunes.

Juvenal Costa
Também em Lisboa faleceu o sr,

Juvenal Costa, de 61 anos de idade,
naturál de -Tavira, casado com a sr.a
D. Maria José Costa e pai das sr.a8
D. Maria Emilia e D. Leonor Rosa
Costa.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidas condolências.

1DllllllllllllilUlllillilllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllilU

A C. P. 'INFORMA:'
SuprtZssão da Car
ruagtZm DirtZcta
BarrtZiro-VUa RtZal
dtZ Santo ¡¡ntónio
(via BtZia) nos Com
boios N.OS 81:i1 ..9021
tZ 9022 - 8122

Devido à sua bãixa utiliza
ção, é suprimida, a partir da
rioite de 11 para 12 do corren

te; no sentido Barreiro - Algar
've," e da 'noite de 12 para 13 do
corrente, no sentido Algarve
- Barreiro, a circulação da car

rua�em em epígrafe.
Mantém-se a ligação en Ire os

comboios n,08 8131 e 9021 e en

fre os comboios n.·· 9022 e 8122,
'devendo, porém, os Srs. Pas

,.sageiros· fazer trasbordo na es

, lação de Funcheira. '

�gtZÍ1da
Telefones dtels:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros . . . .' 111
Bombeiros Ambulância . 414
Polícia. . • . .• 135
Guarda N. Republlcana , • 11
Câmara. . • • •• "
Táxis- 81 ·122-148 -152 - 171- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M.I.. • 44
Camionagem de carga . . 15t1

Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo 141
Tribunal fi
Notário. . 95
Estação dos C.T.T. • • 182
Escola Técnica 238
Liceu • • 219

Vida R�ngiosa
Horário das missas domInI
cais:

As 8 horas=N," Sr.- da Ajuda ,

.

Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
"As 9 horas - N. Sr," da Ajuda.

Sábado:

As 16,50 horas - Sant'lago,
As 21,50horas=N, Sr.- da Ajuda

(MIssas pari cumprimento do precello domInical)
..,

CIN E -TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje, Sábado - Alta Traição
(Policial) com Roger Moore e Â
Sombra da Forca (Aventuras)
com CHnt Eastwood, vt 18 'anos.
Domingo, Matinée e Solrée -

A, Filha de Ryan (Drama) com
Robert Mitchum, para 18 anos.

Segunda-feira - Repetição do
filme A Filha de Ryan 18 anos.

Terça-feíra - Os Assassinos
também Choram (Aventuras)
com Lou Castel e Os 7 Anda
res da Vida (Comédia) com

Ugo Tognazzl, para 18 anos.

Apontamentos
(Ooraftnuaç40 ela 1,· pdll'ff4)

um «plot» que não seria difí
cil de reconstituir ou idealizar!».
Levaria anos. Custaria u'ma

fortuna. Mas em pouco tempo
o capital investido seria multi
plicado dezenas de vezes.

Imagine ainda, caro leitor, o
valor para nõs.. para Portugal,
para o Algarve, de um filme
desses, rodado quase inteira
mente nesta província. Ah, se

nós, com relativamente pouco
esforço, dessemos as facilida
des que a vizinha Espanha dá
aos realizadores ingleses, ame
ricanos e outros', se as desse
mos aqui mesmo no Algarve,
em breve poderia vir a estabe
lecer-se nesta zona do País um

centro cinematográfico inter
nacional.
Utopia? Não. Porquê' não

experimentar? Para começar,
poderíamos por exemplo esta
belecer contacto com Orson
Welles, convidá-Io a vir passar
férias no Algarve, nomeada
mente em Sagres, em Lagos,
em Faro. Dar-lhe facilidades.
Prestar-lhe toda a colaboração
possível. Deixá-lo «sentir o

pulso» do grandioso projecto.
Enfim, com um, pouco de es

forço da nossa parte, não seria
impossível dar ao mundo uma

das mais fabulosas produções
cinematogrãficas de lodos os

tempos ... rodada quas� inteira
mente no Algarve. Nesle nosso,

Algarve, tão rico em História I

•

HOUVE quem dissesse há pou
cas semanas, em conversa

com os seus alunos numa es

col� loca}, que «é �re,:iso, ter
muito CUIdado Com indivíduos

,

que se inleressam pelas crian
ças ... » .Como compreender o

verdadeiro significado de tais
palavras? Talvez seja preferí
vel não tentar compreendê-lo,
que pensamentos desses adoe
cem a alma .. pensemos. anles
nas palavras d"b" Mestre dos
Cristãos que frizou ¡ »Deixai
vir a mim os pequeninos, que
deles é o Reino. do Céu Il) •.•
Com' certeza também houve
quem, nesses tempos, dissesse
que «Ele era perigoso ••. » Dis

seram, disseram!

HOMENAGEM
ao PreSidente da Câmara
de São Brá's de Alportel
(Oontlnuação ela 1.· pd.gina)

mara e do seu Conselho Muni
cipal, em sessão pública, na

qual usarão da palavra vários
oradores.
Dia 1 de Abril - Jantar de

homenagem pelas 20 horas. (A
Comissão informa e esclarece
os interessados, que as inscri
ções poderão efectuar-se até ao

dia 20 de Março, na secretaría
da Câmara ou no estabeleci
mento do sr. Joaquim Dias Ro

drigues, no Largo de S. Sebas
tião.)
Encontram-se ainda em estu

do outros pormenores para que
a consagração, que se pretende
levar a cabo, atinja merecido
grau de elevação e dignídade,
exprimindo na sua verdadeira
dimensão o agradecimento do
concelho a um iluslre e deno
dado filho que não se poupou
a esforços e sacrifícios pessoais
para solucionar os problemas
que afeclavam o progresso da
nossa terra. Num magnífico ar

ranque, com obstinada perseve
rança, ele colocou o concelho
de S. Brás' de Alportel ao nível
das mais evoluídas vilas algar
vias.

O povo sambraseuse, firme e

determinado nos momentos de
cisivos, mais uma vez, em unís

sono, romperá a sua tradicio
nal pacatez e humildade, e en

vergando as melhores galas,
.responderã à chamada, altivo,
resoluto e consciente, exterio-

. rizando', do fundo da alma, num
brado eloquente: muito e mui
.to obrigado, Senhor Presiden-
te I Bern haja I I

t. M�

Em Linha Recta
(Oontinuação da 4." pd.gina)

passado dia 15 de Fevereiro que o sr,

Arcebispo Primaz de Braga, D. Fran
Cisco Maria da Silva, dirigiu à Comis
são encarregada das Festas da Sema
na Santa quando esta lhe foi apresen
tar cumprimentos no Paço de Santa
Margarida., ,

No momento em que a Igreja atra
vessa uma das mais graves crises da
sua longa história, esta mensagem não
se destina apenas aos católicos mi
nhotos como também a todo o povo
de Deus.
Pedindo licença ao seu -ilustre di

rector e 1108S0 amigo, rev. padre Do
minsoa da Silva Araujo, vamos trans
crever para a nossa modesta crónica
algumas passagens; .

{(Mesmo nesta época de contesta
ção, é de-ter-se por válida a celebra
ção privada e pública da Semana San
ta. até nos moldes em que entre nós
se vem processando, embora estes
possam e devam ser ponderada e

oportunamente aperfeiçoados•.
«Merecerá ser contestada a cerimó

nia das cinzas? Certamente que o ho
mem nem deixou de ser pecador, nem
se tornou imortal. E hoje, mais do que
nunca, precisa de recordar e meditar
nestas verdades. Merecerá ser con
testado o Sagrado Lausperene, ado
ração solene e comunttãrta a Deus
feito homem, presente na Ss.ma Euca
rlstlca? Ou será que Jesus está para
nos dizer: Também DÓS quereis reti
rar-vos (Jo. 6, 67)? •

cA cidade de Braga, durante este

periodo sacro r.eveste-se de slmbolos
que, ora evocam Cristo a entrar trIun
falmente em Jerullalém, ora recordam
a instituição da divina eucaristia, a

morte do Senhor, a sua Ressurreição
gloriosa. Uma vez, o colorido do seu

panejamento é roxo; outras, nellro;
ou mesmó branco. E a eidade com os

seus calvários, estações de via-crucis,
adornos, iluminação das suas casas,
transforma-se toda - ela que tantas
igrejas possui - num só templo I Se
toda esta profusão de religiosidade,
exterior, pública e socialmente, for
de contestar .•. pergunta-se: - O ze

,ro será melhor? I 'As suas procissões,
sebretudo à de Passos e à do Enterro
do Senhor, acorrem milhares de pes
soas, vindas de toda a parte. Pelo si
lêncio que nelas reina, pela ordem e

compostura do conjunto, pelo signi
ficado dos seus simbolos, constituem
uma preparação viva e eloquente.
Quantos dramas intimos não terão si
do solucionados no travar de olhares:
o do pobre pecador perdido na mul
tidão e o de jesus misericordioso que
passa representado na sua imagem I
Que os incrédulos contestem estas
procissões I Se houvéssemos de as

substituir por actos melhores, já que
mais aceites e mais apologéticos ou

formativos para a multidão, em prin
cipio poderia admitir-se a hipótese.
Mas, se contestando-as criamol! o vá
cuo, então não será isso pura e sim
p\esmente destru,ir? 'Não é, porém,
solução, diz a sabedoria popular,

Paulo' AdeUno Galhardo
Pinto Baata

Missa
Faz no, dia 7 um ano que

partiste, o tempo passou mas

as saudades permanecem. Só
,

Deus Nosso Senhor nos. dá o,

conforlo ao revelar-nos a cer-,

teza de que esta separação é

temporária, suavizando a do!'
e a profunda saudade que sen

tem teus pais, avós e padrinho.
Participam que será celebra

da Missa pelo seu eterno des
canso, dia 7, na Igreja de San
tiago, pelas 18 horas, agrade
cendo desde já a todas as pes
soas que se dignarem assistir
a este piedoso acto.

J\grad.-zcimento
Seu esposo, Manuel Joaquim

Fernandes, suas filhas, genros
Maria Rita Vaz, Alzira da Con
ceição Simão, José Filipe Vaz,
João Pereira Simão e restante
família, vêm por e�te meio
agradecer a todas as pessoas,
que se dignaram acompanhá-la
à suã última morada e bem as

sim àquelas que directa ou in
directamente lhe manifestaram
o s,eu pesar.

JI. '

! propósito de crianças. Na
" semana passada referimo
-nos ao caso da garota que ti
·nha sido acolhida por uma fa
mília idónea, no seio da qual
era (ou devia ser) tratada co

mo filha; mas de facto, apesar
dos seus 12 anos, trabalhava
na cozinha, lavava a loiça, la
vava o chão da cozinha, etc ..
Outro caso, fisicamente menos

violento, de uma menina dos
seus 15 anos (também desse
«Lar da Criança» que foi, re

petimos, precipitadamente en

cerrado por incompetência da

antiga Direcção): essa menina,
pelo menos por enquanto, nem
sequer varre _o chão ou lava a

roupa. Os seus deveres de «fi
lha» de uma outra familia idó
nea, são simples: cuida de uma

menina de poucos anos, faz:'lhe
companhia, alivia assim a se

nhora. Ora sabemos que a re

ferida senhoraesteve bem afli
ta duranle algum tempo à pro-

,cura de alguém que cuidasse
da filhinha: mas «era difícil, e

as criadas exigiam dias de fol
ga e um dinheirão!» Ora o en

cerramento do ((Lar» veio re

solver o problema. A garota
não lem dias de folga, concer
teza não exige «um dinheirão»,
nem mesmo lhe ,dão áutoriza
ção para visitar a an tiga «Mãe»
do lar. As cartas que escreve

têm de ser «censuradas». E
não come com a sua nova «fa
mília». Toma as suas refeições
com os outros empregados.
Tudo dilo? 'Falvez não. E é

triste. Até Sábado, se Deus
qUiser.

Don Carlos

0111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

fIte JorDal lui vilido uela [uDlura

Pequenos Apontamentos
(Oontinuação da 4.· ptJ.ginaJ, ,

mais IiSleira aragem dispersa pelo at,
sem força nem utílídade,

E S t U d O S Duas mulheres "in·
das de banto, das
camadas a que con

vencíonámos chamar inferiores, e

quantas vezes superiores, têm cada
uma o seu menino e o anseio justo e
natural de os ver ascender a escala
social mais elevada e, a respeito de
les, expõem o seu desgosto.
Ouçamos em primeiro lugar a pa

deira: ca meu filho não tem gosto pe
lo estudo. Anda ainda na escola pri
mária e sempre lhe tenho mantido
explicadores por fora. E' um castigo
para fazer os trabalhos que lhe pas
sam na escola»., Ai está o erro. Se
nós pudéssemos engolir sem mastl
Slar, muitos nem com isso se preocu
pariam. O menino sente que anda
bem com muletas e recusa-se a andar
pelo seu próprio pé. Os pais criaram
-lhe a noção de que o trabalho lhe
não é necessário porque outros o fa
zem por ele.
A leiteira alega que o seu filho per

deu dois anos no ciclo preparatório
e obstfnadamente se nega a conti
nuar, preferindo ir para uma oficina.
A ela doi-lhe vê-lo mosqueado de nó
doas de óleo, quando o antevia con

templar em encadernação luxuosa.
Talvez ele então não penteasse o ca

belo nem tratasse das barbas. Não
sabemos se a negativa deste menino
deriva elo seu fraco intelecto ou do
aborrecimento que lhe causam os

livros.
'

, Não encontramos razão para esta
mãe se desgostar e já lho .dissemos,
O valor do homem estã na sua lnte
grldade e mais vale ser probo e eñ
'ciente operário do que ser um desor
denado membro do que qualificamos
as élites.

P
.

f·
-

Aquilo queU r I I C a ç a O mais aborre-
cemos é o que

mais nos acontece. E' como quem
tem uma ferida em parte do corpo; e
al que nos parece que todos os gol
pes vão dar. Como é o lugar mais
sensível doi-lhe o que dande nos ou

tros lhe é insensível •
Temos, não a fobia mas a inquieta

ção das repartições públicas e por
isso nos parece que lá estamos sem

pre presos, quando o certo é que não
vamos lá 'muitas vezes.. Desta feita
fomos colher uma certidão com in
formações de que necessitávamos.
Para além do balcão .dívlsõrío era

um enxame de funcionários que be
souravam e deambulavam em todos
os sentidos, pousando ora aqui ora

ali, junto de colegas ou abeirando-se
dos clientes. Para cá do balcão era
uma massa informe que se agitava
para ser atendida. Vtamo-nos perdi
dos naquela confusão. Era da parte
da manhã e só nos restava Ir na res

saca das ondas. famos perdendo a

. esperanca de ser atendidos na pri
meira parte do dia de trabalho. E se

voltássemos depois? O mesmo aeon
teceria na parte da tarde.
Como o tempo dava para isso fo

mos observando em nossa volta. Não
vimos cara conhecida que se nos de
sabrochasse em sorriso de, resigna
ção. Um homem clamava que era já a
terceira vez que ia àquele Purgatório.
Mais vezes teria ele de lá voltar para
se clarificar das mazelas .da alma.
Uma mulher com voz de carpideira
lamentava-se por não ter levado o

almoço e já tamos pensando no nosso
porque o estômago nos ¡¡guiIhoava.
Encostado a um pilar do salão um

homem lia com cuidado concentrado
as páginas de anúncios do Diário de
Noticias certamente na mira de tirar
deles um chorudo negõcío. Mas como
a esperança é o último bordão a que
o homem se pode arrimar, esperámos,
e chegou a nossa vez. Era simples o

que pretendlamos e, mandaram-nos
comprar um selo na Repartição qqe
�icava no andar superior.

'

Nunca subimos umas escadas tão
lestes e ao voltar deram-nos um' pe
queno papel escuro com' a informa
ção de que voltássemos lá ao cabo de
dez dias. Como o .espaço nos parece
curto, vamos dar-lhe uma delonga de
mais cinco e mesmo assim voltaremos
com o credo na boca, se bem que
banhos de purificação destes precisa
a nossa alma de muitos antes que
compareça ante o Supremo Juiz para
o ajuste de contas descarolada da
lepra dos pecados.

.

Trindade e Lima

Florinda Lúcia

Agradecimento
Seus filhos, filhas e restante

familia, vêm por este meiq
agradecer reconhecidament� a

todas as pessoas que se digna
ram acompanhá-la à sua última
morada e bem assim aquelas
que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar.

quando a árvore ainda pode dar bons
frutos cortá-Ia pela raiz ••

Varela PI'res



uM AROUITECTO PORTUGUtS

Conquistou um Prémio de Quatrocentos Contos
Ho Primeiro [ontuno Internacional de

Arquitectura realizado em' Portugal

fOI um arquitecto português,
: Pedro Vieira de Almeida,
que conquistou o maior prémio
do concurso internacional de

·

arquitectura para o projecto da
zona envolvente do porto de
recreio (marina) de Vilamoura,
no Algarve. O júri iuternacio
naI reunido recentemente em

• Lisboa sob a presidência do
· prof. Sir Leslie Martin, da Grã
- Bretanha, decidiu por unani-

, midade atribuir-lhe um prémio
·

de 400 contos. A seguir foi elas-
·

sificado o projecto dos arqui-
· tectos' britânicos Eric Lyons e

Ivor Cunningham; os quais vão
receber 300 coutos.
O júri enfrentou dificuldades

para decidir e esteve reunido
em sessões sucessivas durante
vários dias. Foram ainda dis·
tinguidos CO,m mensões honro
sas e prémios de cem contos
cada um, os seguintes projectos
·de: Jean-Michel Charuet, arqui
tecto-urbanista de França; Guy
Lagneau, Michel Weill, Jean
Dimitrijevic, também de Fran
ça, associado ao grupo pcrtu
gu�s Com�a�e; Manfr!,!di Ni�o
Ieth, MaUrIZIO Moreth e Cláu
dio del Maro, de Itália; G. Gren
fell Baines, Robert Smart, Keith
Ingham, John Pudelko e Mi
chael Watt, da Grã-Bretanha e

Eric Askew, Nigel Adms, Mal
colm Everson e Peter Ellis,
também da Grã-Bretanha,

TOTOBOLA
27.- jornada - 12/3/72

Nome: «Povo Alg,arvlo)
Morada: TAVIRA

1 U. Tomar - Benfica • · 2
2 Boavista - Tirsense • · 1
5 Barreirense - B. Mar 1

4 Atlético - Setúbal 2
5 . Leixões .... CUP 1
6 Acad�mica - Porto 1

7 Guimarães - Parense 1
8 Sportillg - Belenenses · 1
9 Braga - Penafiel. • 1

10 Espinho .... Maliirrhense · 1
11 Gouveia - Sanjoanense ' 1
12 Nazarenos - Montijo • 2
15 Olhanense - Sac.avenense 1

v. P.

A. GARIBALDI

Mais dois Trabalhos literários

O CORREIO de hoje trouxe·nos
uma surpresa, dois livros: um de

prosa outro de versos, do velho ami
go, escritor, conferencista e poeta,
que é A. Garibaldi.
O de prosa - «Alguns Aspectos e

Figuras do Vimaranencismo) - (con
ferência pronunciada na Torre dos
Almadas, sede da Associação dos An
tigos Estudantes do Liceu de Guima
rães, em 17 de Julho de 1971) e «Loa
à Pia da Sé de BraS!a) poema da sua

autoria, escrito também em 1971, am
boa com amá'VeJ dedicatória ao coñ.
frade .Zé da Rua».

.

,O primeiro dos pequeninos livros, a
conferência, é um esboço literário da
vida de Guimarães, dos seus homens
ilustres, daqueles que se salientaram
!Jelos seus dotes de inteligência e de
trabalho - figuras de inspiração ....

vultos saudosos da história duma ci
dade, que os poetas não deixam cair'
no esquecimento.
Sempre ouvi dizer que pela prosa'.

se define o carácter do escritor e Ga
rib�ldi, esse fervoroso minhoto, esse·
artIsta de nobre engenho' deixa vis
lumbrar as belezas da sua alma come>
centelhas brilhantes do seu estro, em
cada frase ou mesmo na'simples apre
ciação de um humilde.
• Loa, - o poema que dedicou à�

sua pia baptismal, é leve como a asa·
do sonho que embalou o menino de'
então" à velha Sé de Braga.
ObrI,gado Poeta, pela dedicatória ,e'

a gentIl oferta dos seus livros. Proso,
siga, vá tomando notas, para escreVer
o seu .Polar da Páscoa», nessas Ver
des terras do Minho, que foi berçe>
da nacionalidade.

E,.-corde
Zé da Rua

Os projectos premiados vão
ser apresentados durante uma

exposição a realizar brevemen
te em Lisboa, a qual será visi
tada, antes de ser patenteada
ao público, po'r entidades ofi
cia is e representantes da Im
prensa nacional e estrangeira.
0111111111111111111111""11"""1111""111111"11"111111""11""111'"'"11

FUTEBOL

o AlgaJYe
nos

Campeon,afos Nacionais
1.8 Divisão

.

Farense, 4 - Académica, 2
No passado domingo o Fa

rense, numa activa recupera
ção dos seus valores, na segun·
da parte do desafio .irnpôs s sua

superior idade perante uma Aca
démica que procura a todo o

transe continuar no ccnvívic
dos grandes do futebol portu
guês, que apresenta ,esquemas
de futebol interessantes e conta
no seu j-ovem elenco com pre
ciosas pedras.
Dignou-se assistir ao encon

tro e sr. Director-Geral dQS
Desportos.
Todavia, notámos na sequên

cia do jogo uma quebra de ener
gia por parte dos estudantes
que durante o primeiro tempo
demonstraram claramente po
der de antecipação.
O resultado está 'certe,? àparte

algumas hesitações 'do .árbitro
que anulou dois golos ao Fa;'
.rense tendo até no primeiro
apontado para que a bola fosse
para o centro do terreno.
Só no dia 12 haverá jogos

do Campeonato, .'

TliÇ� DE PO�TU(i�L
Para a Taça de Portugal jo

gam no próximo domingo: em
Tomar, o Farense; no Barreir·
ro, contra o Barreirense, o Lu
sitano de Vila Real.

2: Divisão • Zona Sul

Os resultados foram os se·

guintes: Seixal- Portimonen·
se 1-0 e Sintrense - Olhanense
também ¡-O.
Só no dia 12, recomecerá o

Campeonato.

l.a Divlsá,o - Zona D
,

Resultados da,última jornada:
Lusitano _ Faro e Benfica, 1-0;
Moitense _ Esperança, O - O e

Silves - Amora. 1-0.
'
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LIVR'OS

UR. lr. IP.
Seg.redos do Cosmos.

de Coleri A. Romen

E' o n.O 69 de Bibliateca Básica
Verbo, As dimensões do Universo, o
sistema salar, a Via Láctea, a galá
xias, o brnho das estrelas, a teoria
atómica. Os instrumentos do astróno
mo, os telescópios, a fotoltrafia astro
nómica, as ,câmaras de electrões, o

€spectr.oscópio, os radiotêlescópios,
Vida e morte das estrelas. As t�o

rias das galáxias. o Universo em ·ex

pansão. E e·xploração do espaço, o

,astronauta, o astrónomo, o aRtroffsico.
Eis um livro que interessa a todos,

·escrito por um especialista •
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Operação Stop
, A Policia de Segurança Pública de
Faro realizou uma Operação Stop no

passado dia 24 de Peveiro, no perro
,do das 17 às 20 horas, com o seguin·
tes resultados:
Veiculos fiscalizados, 2821; infrac

ções verificadas, 53.

GAZETILHA

�,�.r�.�. �.�..�s: � �
do Carnaval
Andou envolta na vaga
Da folia, assaltou tudo,
Com confeti, uma praga T
E adormeceu de bisnaga
Na terça- feira de Entrudo.

Mentira, deixem falar,
O Entrudo não se viu cá,
Caixas de pós de espirrar,
D. Carlos a pedtr lar
h outros para que ele se vá ..•

/

Antes uma burricada
Que era bem mais salutar,
Mais portuguesa e animada,
Sem gazes, nem fumarada,
De escape aberto pro ar�
Uma corrida de gansos
A teque de concertina,
Uma pega de bois mansos,
Sem entradas, nem crauanços,
Seria uma festa fina.

De pavões, uma parada,
E uma espera de gatootas,
Uma corrida de estrada
Com éguas de alta montada,
Seriam festas janotas.

Uma farsa entre otstnhas
Com carta de condução,
Uma luta de galinhas;
Um colôouto de âoninñas,
Veados em exposição I

Bater o fado, à antiga,
.

Que .era mesmo um gosto oe-los,
A o sabor de uma cantiga
Jogar ao teso, nü briga, .

E um bailado de camelos .••

ZE DA RUA
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Campeonato

Regional da

1.a Divisão

. [f;�E=::Af�!·
R espalto Pachorrentamente

iamos subindo a rua

í-ngreme - o homem
mais velho do mundo diz que nunca
andou depressa - quando junto a
nós passou uma mulher acompanhada
por dois meninos. A um deles dizia
estas palavras de ameaça: .Deixa
estar que em chegando a casa com .o
teu pai te hás-de haver! »,
Não compreendemos por que tima

mãe há-de transferir para o pai toda
a autoridade que devem ter sobre os
filhos. Ele passa a ser o mandão, lO
carrasco, a quem temos de obedecer
com subserviência e a mãe uma coisa
ínsignilicante, de palavras sem pres
tigio e de acção desqualificada.
Não há neste caso, e em muitas ou

tros semelhantes, uma noção de res

peito e sim uma sensação de medo.
Temos de descriminar isto que muitos
confundem. O respeito leva à obe
diência mesmo na ausência; o medo
traduz-se por uma rebelião recalcada
que mesmo na presença vai conci
tando o ódio.
Exemplifiquemos: o respeito é co

mo um óleo que, caindo sobre uma

ferida, a suaviza; o medo é um ãcído
que a irrita e ulcera. Neste caso do
menino que tratamos a eficácia está
na biqueira do sapato ou no cinto
das calças do pai.
Não obedece espontaneamente, su

bordína-se servilmente e há nisto al
guma diferença, tanta como a da Von
tade consciente à da revolta sufocada.
Temos aqui de pôr a mulher a par

do homem, neste e em tantos outros
casos e não se eleva 'nivelando os

trajes e pondo um cigarro na boca.
O fumo é nuvem transparente que a

(Oontinua na 8.· pd.ginp)
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Novo R£gfldor

da freguesia de Santo fslêvão
Foi nomeado regedor da sua íre

Sluesia, o sr, José dos Santos Cavaco
Junior, proprietário, e seu subetltuto
o sr, José da Conceição Estêvão Lo
pes, comerciante naquela aldeia,
O acto de posse realizou-se no pas

sado dIa 25 de Fevereiro, no ga'binete
do presídente da Câmara, com a as
sistência de alguns funcionários mu
nícípaise arniaos .do empossado, que
lhe apresentaram cumprimentos.
,O sr. José dos Santos Cavaco, que

já desempenhou as funções de presl
dente da Casa do Povo, substituiu o

sr, Ventura Fernandes Marques, há
pouco eleito presidente da Junta da
mesma Freguesia, que durante largos
anos desempenhou aquele lugar.
Ao novo regedor da freguesia de

Santo Estêvão, nosso prezado amigo
e correspondente do cPovo AIgârvio�
há.muitos a.nos naquela aldeia,Aes.e
jamos muitas prosperidades no .d�
serilpenho das no�as funções politIca
-administrativas da sua terra natal.
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Em Llnha

------

Desportivo Tavi'rense
no comando

Cumprida a décima jornada do Dis
trital da l.a Divisão, e em consequên
cia dos resultados nela verificados,
aparece. pela primeira vez, no topo
da tabela classíficativa a equipa da
nossa terra.
Com catorze gmlos'marcados e.ape

nas quatro sofridos"o que se traduz
num goal·average liUs.mente positivo
para o meio futebolistico do Distrital,
o Tavirense prepara-se para o grand'e
ajuste de contas. A quatro jornadas
do termo do campeonato, e com um

ponto de avanço sobre os mais próxi.
mos competidores, o Clube Desporti
vo Tavirense alcsndorou.se, por mé
tito próprio, a uma posição destacada
o que faz aumentar consideràvelmen
te as suas responsabilidades. Se a

equipa pretender, de facto, ascender
ao Nacional da 5.8 Divisão não pode
cometer desUses porquanto um ponto
de vantagem pode ser recuperável
pelos adversários. Contudo não é me

nos verdafie que equipa que comanda
se sente altamente moralizada e só
um «acidente de jogo» poderá'arredá
-la, 'no caso presente, para lugar se

cundário.
A falta de comparência do Imortal

de Albufeira acarretou ao Tavirense
prejuizos de monta. Além das despe
sas com a arbitragem, prémios de jo
Ilo, impostos, policiamento do campo,
etc.,' que rondaram os 1500$00, foi,
sem dúvida, ,o resultado' de. O O, (aver
bando, todavia, os dois pontos), atri
buido nestes casos.
Basta de lamentaçõell (que 'nada re

salvem) pais o Desportivo local che
gou ,à tal situação em que exclusiva
mente dele depende '8 �itór·ja final.
Rapazes! 1 ! Ganhem no próximo do

mingo em' Moncarapachol Repitam,
.depóis, a proeza frente ao Louletano;
no Vosso campo! .Esfarrapem·se to
dos. de ,modo a não baquearem np
terreno do Grupo da Torralta e hon
rarão a cidade, o Clube, e a Vós pró
prios, conseguindo o que o futebol de
Tavina jainais conseguiu: um luga'r
na 5.8 Divisão Nacion.al.
Çabe· nos, na presente situação, fa

zer um apelo a todos os nossos con
terrâneos amigos ·do desporto, e do
futebol em par,ticular, para que acom

panhem o Clube nesta arrancada final
deslocando-se, em força, a Moncara-
pacho. ,

Resultados de domingo:
Louletano, 4 - Quarteirense, 2
Torralta, O .... Sambrasense, O

Nelson Beldade
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Farmá.cias de Serviço
de 4 8 10 de Março
HOJE _- Farmá. FRANCO
DOMINGO -» SOUSA
SEGUNDA -» MONTEPIO
TE�ÇA - » ABOIM
QUARTA -» CENTRAL
QUINTA - » FRANCO
SEXTA - » SOUSA

Classificaçâo
da 1. a Prova do
Campeonato .Ré
gional de Pun�o.
para ciclistas Po
pulares, disputa-

,. da no psssad(>,do-
mingo; com a 'classificação !lbaj�p
mencionada':

.

....

1.°, Manuel Prade - Louletano,
2h. Mm. �5s.; 2.°, Alvaro Ramos -
Louletano, 2h. 55m. 25s •. ; 5.° Pedro
'Rodrigues.,... Ginásio de Tavira; 4.°,
.António Rocha - G. Tavira; 5.°, Vi
tor Guerreir,o .... Louletano; 6. ° An
tónio Correia - Louletano; 7.°, Amé
rico Lentes .... G. Tavira; 8.°, Vitor
Viegas - G. Tavira; 9.°, Mário Per
reira - G. Tavira; 10. o, Pernando
Rodrigues - Louletano; 11.°, Joa
quim Costa - Louletano; 12. 0, Joa�
quim 'Colaço - Louletano; 15.0, Jo
sé Ma.rcos .... Louletano. Todos este.s
,ciclistas foi atribuído o tempo d9 2.°
ciclista.
DJstância • • • • 86 Kms.
Média • • • • 5q,416 !Km/h.
Dado que na travessia.do p.ovo de

St.8 Catarina, a indicação d'a passa
gem pelo «desvio� não se encontrava
devidamente assinalada, originando
que alguns ciclistas, bastante atraza
dos e sem acompanhamento, não fi
zessem o percurso normal, o que em
nada beneficiaram, visto a distância
ser 'pràticamente a mesma. foi res@l
vido não se aplicarem punições neste
sentido.
- Chamar a atençRo dos ciclistas

e directores desportivos, que em cá
so de lltrazo dos corredores e quan
do estes pretendam recolar ao pelo
tão, não devem ir ao lado ou atrás,
com pequena distância do seu carro
de apoio, de�endo estas viaturas se

guir sempre à rectaguarda do ciclista.
- Àmanhã, tem lugar a 2.a prova

dQ .referido Campeonato, com o se

guinte percurso:
Loulé, Quarteira, Almansil, Gonci

nha, St.a Bárbali8 Néxe. Coiro da
Burra, Estoi, Moncara-pacho, Amaro
Gonçalves, Luz, Tavira (Desvio), St. a
Catarina, S. Brás deAlportel e Loulé.
Distância 100 Kms. - Partida às

9,50 horas, na Avenida José da Costa
Mealha - Loulé e Com chegada no
mesmo local.

Reel,a
«Estoi! Hoje é que estou bem .•.

Não há quem tenha assim tão 'belo vi
nho, nem tão bom Pltnito£r.esc0.,'(.mas
sadinho ao som domurmürâc da água
na azenhal .... - Már:io L}!!lter'P,rancli»,
«Lutamos por um teatro a; s&.io.

Para o povo li não .maís uma c.alxt
nha de surpresas para e 'turista. As
SU,QS manifestações p,elo:'ieatro são

·

convlúeentes : de'Vila Reai de SlUlt.o
,

A.ntónio, .de 'Leulé, .

dê� 'Pbrti'tnão, de
Olhão - Jodo o Algar\te quer 'teatro

·

a sério, 'feito aqui. Isso ê possf"el.
Possívet». - Oarles "hlblno '<lUerreh:o •.

.0 Algarve, além do seu gOllto 'por
iguaríaa-estranhas, como os qttliacóis
e os figos de piteira, coudtmenta es
peclalmente os seus pratos com ,to
mates, - Aquilino Ribeiro.

eMas, neste pals de dias tépidos .é
grato respírar.a brisa da noite ao ful
gor das estrelas, e parajsso er!Íueu '0

algarvio, as altas açoteías mouriscas,
como mouriscas são ainda -as :r.eixas
ou adufas que defendem das sealheí
ras d(l tarde o pátio interior CQm o

branco poço de roldana, o telhado Te
curvo coberto de IIquenes aoiTados ;e
as penas (ferros de lanças) com q.ue
arrebitam os ângulos beirais, tr�'ba·
Ihinhos de ferro recortado com uma

renda, e em que abrem, numa ínten
ção piedosa, a data da construçãe ••
- Raul Proença.
O «Diário do Minho� publíeeu .no

(OonUnUQ fIG
"

•• pcIgtftGJ..
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«FLAMA»

.MEIRIM:
· Um Homem na mó de baixo?

/

José Viana, a experiência do actor
e do .autor da revista, os problemas e

dificuldades do teatro de Indole popu
lar, constituem um dos temas no 'IlÚ
mero de «Flama .. de 3 de Março. 'ram
bém Meirim é figura em .destaque no
referido númer.o. Quem é otrefnador
do Varzim? Que motives o-levaram
de. novo à Póvoa? Meil'im .um homem

·

na mó de 'baixo? As respostas são
dadas pelo

.

próprio: .Eu recorrí ao
convite dos poveiros, pois ,prometi
que treinaria o Varzim sempre que
fosse necessário, mesmo com um con
irato assinado em branco, sem -condí
ções económicas, índependentemente
.da sltuação do clube. 'Há uma coisa
que sempre aprendi na vida e que si
.go.: ser grato Estou grato aos homens
do Varzim' à gente da PõVo.a {lue s.o
fre os problemas do seu dube tal co
mo ,eu os sofro neste momento». E -a

'finalizar a entrevista: « .•• continuo·,a
ser o treinador Que em Pertuga4,- de
pois do do Benfica e do,Porlp,j :aufere
o mais elevado cachet. Para Quem es

tá na mó de baixo nilo é nada ma.�.

O referido número insere ainda ou

tros assuntos -de grand� inter�sse �
actualidade: uma entrevista com Dale
Dover, o homem·espectáculo do bas·
quetebol portuense; Bilhete de Iden
tidads: o computador diz q_ue você é;
um êxito.em Nova Iorq.ue': Jesus Cris
to Superstar. E reportagens d.as visi
tas de Nixon à china e .da gr.eve d'os
mineiros' britânicos.
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Actividades do f.,N ..A.I.
Futebol
Resultados da semana:

Pontalnhas Neto,; 5 .....: 'fou.r.ing C. P.,.O .

Hotel de Lagos, 9 - Pac.eal, 1

Com as equipas ,do Barla,venta,oem
competição c.ontlnua o Campeonato
em epigrafe. O Hotel Lagos continua
a coleceionar vitórias e parece-tlos
ser um dos candidatos.ma¡'s,qualiflca
.dos para a disputa .dos l�ar.es ,ei
,melros da �oll1petiçilo.
Jagos pre\listos para 'a2semana :

Hotel Lagos - '.Touring .C. Portug�1
Nautex - Pontafnhas Neto
Touring Club - Faceal

Ténis de Mesa

Resultados da lIemans:

T.A.P.,l - C. Pescad.Portimão, 5
P. & Burnay,'2 - C.T.T., 5
Pesco Portimão, 5 - Piaal, 2

C.T.T., ,5 - T.A.P., 1

Invicta a Casa dos Pescadolles co

manda a classi-ficação. Nos lugares'
secundários encontram-se os C.A.T.
da Piaal e das C.T.T ..

- Inicia-se na· correnle semana o

Campeonato de 2. a Categoria. lIns
critQS 5 Centros que apres.entam, ,um
total de 58 ¡fItIetas.

Voleibol e Andebol de 7

Prestes a atingir-se IP ,te.rminus das
inscrições regista·se o se�uinte mo
vimento de inscricõ.es:
Â NDBB OL - Fiaal, Conc.eição

de Paro, Sindicato Empre,gados de
Escritótio, Carmo & Bráz e Câmara
de-¥aro.

.

VOLEIBOL -'T.A ..P., Sindica';
to dos Empregados de Escritór.to .e
Piaal.

.'. -i
"


